




–

–



–







“

”



≥

–

Weaver (H’) com um quantitativo de 2,48 nats.ind



circumference (BH) or base circumference ≥15 cm. The approach used to investigate vegetation 
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se como “vulnerável” 
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também como “ata”, 







considerado “hotspot” para a conservação da 



ressaltam que “aprender a ver a beleza das paisagens do 

valorizar a sua cultura e seus ecossistemas” seria um caminho viável para agregar valor e 
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valor de H’, maior será a diversidade florística da 

H′ = ⌊N. ln(N) − ∑ ni Si−l ln(ni)⌋N



–

D = ∑ ௜2݌

QM = SN



–

https://landsat.gsfc.nasa.gov/satellites/landsat-9/landsat-9-instruments/tirs-2-design/


NDVI=
(NIR-R)
(NIR+R)
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‘ ’, ‘Brasil’, ‘Piauí’, 

‘Cerrado’, ‘Período’,





Composição florística da vegetação (CAP ≥ 15 cm) amostrada em 30 quadrantes de 50 × 50 m, em 

Família Nome científico da espécie Nome popular
APOCYNACEAE Himatanthus articulatus (Vahl) Woodson Pau de Leite

Hancornia speciosa var. lundii A.DC. Mangabeira
Aspidosperma macrocarpon Mart. & Zucc. Peroba

MALPIGHIACEAE Byrsonima spp. A.Juss. Murici

FABACEAE Leptolobium dasycarpum Vogel Amargosinho/
Cochilão

Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville Barbatimão

Dimorphandra gardneriana Tul. Fava D’anta
Parkia platycephala Benth. Faveira
Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne Jatobaí
Plathymenia reticulata Benth. Candeia
Copaifera langsdorffii Desf. Podoí/Copaíba
Tachigali subvelutina (Benth.) Oliveira-Filho Cachamorra / 

Carvoeiro
Luetzelburgia bahiensis Yakovlev Mocó/ Amargoso
Dahlstedtia araripensis (Benth.) M.J. Silva & 
A.M.G. Azevedo

Angelim

CARYOCARACEAE Caryocar brasiliense Cambess.var. brasiliense Pequizeiro

BIGNONIACEAE Handroanthus ochraceus subsp. Ochraceus Ipê Opa

Tabebuia aurea (Silva Manso) 
Benth. & Hook.f. ex S.Moore  

Ipê Amarelo do 
Cerrado

ANNONACEAE Annona crassiflora Mart. Bruto
SIMAROUBACEAE Simarouba versicolor A. St.-Hil. Mata-

cachorro/Paraíba
VOCHYSIACEAE Vochysia elliptica Mart. Folha Gorda

Qualea parviflora Mart Pau de Terra da 
Folha Fina

Qualea grandiflora Mart. Pau de Terra da 
Folha Grossa

Salvertia convallariodora A.St.-Hil. Folha Larga
DILLENIACEAE Curatella americana L. Sambaíba



Composição florística da vegetação (CAP  ≥

SAPOTACEAE Manilkara triflora (Allemão) Monach. Maçarandubarana

MYRTACEAE Psidium myrsinites DC. Araçá
Eugenia dysenterica (Mart.) DC. Cagaiteira

MELASTOMATACEAE Mouriri pusa Gardner Puçazeiro
SAPINDACEAE Magonia pubescens A.St.-Hil. Tingui
OPILIACEAE Agonandra brasiliensis Miers ex Benth. & 

Hook.f. subsp. brasiliensis
Marfim

ANACARDIACEAE Anacardium humile St. Hil. Cajuí
Anacardium occidentale L. Cajú

COMBRETACEAE Combretum leprosum Mart Mofumbo
Terminalia fagifolia Mart. Caatinga de porco
Terminalia argentea Mart. & Zucc. Capitão do Mato

LOGANIACEAE Strychnos pseudoquina A.St.-Hil. Quina do Cerrado

: Quantidade de espécies por família identificadas (CAP ≥ 15 cm) amostrada em 30 quadrantes de 50 





– (H’) registrou um quantitativo de 

H’ = 1,682 nats.ind
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Conservação da “Pedra Madeira” de Brejo de São Benedito/PI.
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LOYD, Charlie. MapBox imagery specialist takes a detailed look at Landsat 8’s spectral 
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Nome popular: 

Local: 

Coordenadas: 

Coletor: 
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